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Ismália


Quando Ismália enlouqueceu,�Pôs-se na torre a sonhar…�Viu uma lua no céu,�Viu outra lua no mar.


No sonho em que se perdeu,�Banhou-se toda em luar…�Queria subir ao céu,�Queria descer ao mar…��E, no desvario seu,�Na torre pôs-se a cantar…�Estava perto do céu,�Estava longe do mar…


E como um anjo pendeu�As asas para voar…�Queria a lua do céu,�Queria a lua do mar…


As asas que Deus lhe deu�Ruflaram de par em par…�Sua alma subiu ao céu,�Seu corpo desceu ao mar…


(Alphonsus de Guimarães)





Cárcere das almas 


Ah! Toda a alma num cárcere anda presa, �Soluçando nas trevas, entre as grades �Do calabouço olhando imensidades, �Mares, estrelas, tardes, natureza. ��Tudo se veste de uma igual grandeza �Quando a alma entre grilhões as liberdades �Sonha e, sonhando, as imortalidades �Rasga no etéreo o Espaço da Pureza. 


Ó almas presas, mudas e fechadas �Nas prisões colossais e abandonadas, �Da Dor no calabouço, atroz, funéreo! ��Nesses silêncios solitários, graves, �que chaveiro do Céu possui as chaves �para abrir-vos as portas do Mistério?! 


(Cruz e Sousa)





O morcego��Meia noite. Ao meu quarto me recolho.�Meu Deus! E este morcego! E, agora, vêde:�Na bruta ardência orgânica da sede,�Morde-me a goela ígneo e escaldante molho.��"Vou mandar levantar outra parede..."�— Digo. Ergo-me a tremer. Fecho o ferrolho�E olho o tecto. E vejo-o ainda, igual a um olho,�Circularmente sobre a minha rede!��Pego de um pau. Esforços faço. Chego�A tocá-lo. Minh'alma se concentra.�Que ventre produziu tão feio parto?!��A Consciência Humana é este morcego!�Por mais que a gente faça, à noite, ele entra�Imperceptivelmente em nosso quarto!


(Augusto dos anjos)





EXERCÍCIO 1





Após leitura atenta dos poemas desta coletânea, registre sua análise orientando-se pelo roteiro a seguir:








Quanto à estrutura, analise:





a quantidade de versos e estrofes;


a quantidade de sílabas poéticas;


o uso da pontuação;


a presença de rimas;


o registro da linguagem.





Identifique a temática de cada um dos poemas. Em seguida, aponte em que medida eles se assemelham e se diferenciam uns dos outros.





A partir da questão anterior, associe a presença das temáticas com os contextos social e cultural do fim do século XIX.





É possível observar que, em cada texto, existe um animal/situação/sentimento que modifica/perturba o eu lírico ou algum personagem dentro do poema. Explique como se dá essa modificação/perturbação.





Tendo em vista que a linguagem poética permite o uso de analogias, metáforas e comparações, identifique como os poemas se constroem, prioritariamente, por meio de metáforas.











A cabeça de corvo �
�
Ao Dr. Edmundo Lins ��Na mesa, quando em meio à noite lenta �Escrevo antes que o sono me adormeça, �Tenho o negro tinteiro que a cabeça �               De um corvo representa. ��A contemplá-lo mudamente fico �E numa dor atroz mais me concentro: �E entreabrindo-lhe o grande e fino bico, �               Meto-lhe a pena pela goela a dentro. ��E solitariamente, pouco a pouco, �Do bojo tiro a pena, rasa em tinta... �E a minha mão, que treme toda, pinta �              Versos próprios de um louco. ��E o aberto olhar vidrado da funesta �Ave que representa o meu tinteiro, �Vai-me seguindo a mão, que corre lesta. �             Toda a tremer pelo papel inteiro. ��Dizem-me todos que atirar eu devo �Trevas em fora este agoirento corvo, �Pois dele sangra o desespero torvo �             Destes versos que escrevo. 





(Alphonsus de Guimarães)�
�
�









